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RESUMO 
 
 

RESUMO Nesta pesquisa pretendeu-se compreender quais as dificuldades que o deficiente 
físico encontra para ser inserido no mercado de trabalho. O que nos levou a escolha deste 
tema foi entender o porquê de tanta dificuldade do deficiente físico para conseguir trabalho. O 
preconceito leva o deficiente físico a encontrar dificuldades para ser inserido no mercado de 
trabalho, ele é julgado pela deficiência física e não pela capacidade profissional. O mercado de 
trabalho e a sociedade ainda possuem preconceito em relação à capacidade de um deficiente 
físico desenvolver bem o seu trabalho, mesmo pela falta de um membro ou uma deficiência 
adquirida ao nascer. O mercado é altamente competitivo para todas as pessoas, já está difícil 
para quem não tem deficiência imagina para quem tem alguma restrição física. Porém esta 
realidade está mudando, as empresas estão se adequando em relação a estes profissionais, 
as empresas não podem escolher um determinado tipo de deficiência física para contratar o 
profissional, que cada vez mais está capacitado para se inserir no mercado de trabalho. Com a 
oportunidade de trabalho melhora a qualidade de vida e a sua auto estima. Outro aspecto é a 
dificuldade de locomoção do deficiente físico até o local de trabalho, pois o transporte é 
precário. Esse tema é importante para o mundo científico, porque vai orientar as pesquisas 
para melhorar a vida do deficiente físico como profissional e para o Serviço Social vai contribuir 
na redução das desigualdades e injustiças sociais. Os benefícios desta pesquisa são: 
proporcionar a inclusão social do deficiente físico no mercado de trabalho, melhorar a 
qualidade de vida e acesso a capacitação profissional. Este trabalho foi desenvolvido através 
de pesquisa bibliográfica em fontes secundárias. Os instrumentos utilizados foram artigos, 
livros e revistas. Esta pesquisa partiu de três objetivos que são: compreender como o deficiente 
físico é inserido no mercado de trabalho, conhecer como se dá a qualificação profissional do 
deficiente físico e conhecer o preconceito vivido pelo deficiente físico em seu cotidiano. As 
categorias utilizadas foram: deficiente físico, mercado de trabalho e inclusão social. Como 
resultados parciais percebeu-se que para se inserir no mercado de trabalho o deficiente físico 
recorre a ONGs (Organizações não Governamentais) e entidades sócio-assistenciais. O 
deficiente físico se qualifica através de cursos oferecidos por essas instituições que são rápidos 
e superficiais. E um dos maiores preconceitos enfrentados pelo deficiente físico é a questão da 
estética, pois a sociedade valoriza em excesso o visual perfeito. Conclui-se que a maior 
dificuldade do deficiente físico para ser inserido no mercado de trabalho é a falta de 
qualificação profissional. Apesar das leis e direitos, hoje ainda existe essa dificuldade no 
mercado de trabalho. Palavras-Chave: Deficiente Físico; Mercado de Trabalho; Inclusão Social.  


